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Futuro indefinido
Terminou sem uma decisão concreta a assembleia

extraordinária que reuniu 14 sócios do Automóvel
Clube de Montes Claros. Espaço que já foi sinônimo
de lazer, cultura e glamour está fechado, acumula

dívidas e passa por processo de tombamento pelo
município. Cotistas atuais sugerem venda de qui-
nhões. Diretoria faz planos para reabrir espaço em
2023, após reforma. PÁGINA 8

Construída para resgatar e fortalecer costumes e
tradições dos xacriabás, maior grupo étnico de Mi-
nas, Aldeia Sumaré é fonte inesgotável de cultura
no Norte de Minas. Série de reportagens mostra a
riqueza desse universo. PÁGINAS 6 E 7

Um povo que
esbanja história

Hospital Universitário Clemente de Faria já atendeu
1.961 casos de picada de escorpião em Montes Claros, de
janeiro a outubro. Clima quente favorece reprodução
doanimal.Criançaseidosossãoosmaisvulneráveisao
veneno.PÁGINA 3

Seisataquesde
escorpiãopordia

Tempestade na tarde de quinta-feira assustou mo-
radores da maior cidade do Norte de Minas. Volume
de água chegou a 40 mm, segundo a Defesa Civil. Em
São Francisco, várias ruas foram tomadas pela água,

após o transbordamento do rio. Prefeituras garan-
tem que se prepararam para a próxima temporada
chuvosa. Previsão para o fim de semana é de panca-
das isoladas e calor. PÁGINA 5

Chuvas deixam
Montes Claros e
região emalerta

LARISSA DURÃES

PÁGINA 4

Socorro imediato após picada é fundamental

PajéXakriabáVicente
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ABaíadaGuanabara-sóempartedos412kmquadrados-temnadamenosque61cascoseembarcaçõesabandonadosde
diferentestamanhos, com risco para pescadores, navegadores e cargueiros.Estão fundeadas naregião próxima à Ponte
Rio-Niterói, na orla da periferia da capital e Grande Rio. E por quê? A Marinha do Brasil revelou o quiprocó aquático
numa nota oficial enviada a autoridades. A MB fez uma ronda e levantou os números em 2012, para começar a retirada
dos mesmos. Mas a Secretaria do Meio Ambiente do Governo do Estado, à ocasião, requereu oficialmente a tutela da
missão, e pelo notório nada resolveu (e não explicou seu interesse nisso, que seria responsabilidade da Marinha). Bem
pertodaPonte-quefoiatingidahádiasporummegacargueiroàderiva-estãofundeadas39embarcaçõesabandonadas,
segundo o documento ao qual a Coluna teve acesso. A Secretaria não respondeu a reportagem até o fechamento ontem.

OS NOMES DE GLEISI
Nada menos que 14 paranaenses estão nos grupos
temáticos da transição do Governo Lula da Silva no
CCBB, em Brasília, desfilando com pompas. São no-
mes apadrinhados em sua maioria pela presidente
do PT, Gleisi Hoffmann. No GT da Transparência,
por exemplo, há três advogados, incluindo Juliano
Breda, o ex-advogado que defendeu a empreiteira
OAS na operação Lava Jato em Curitiba.

COMEÇOU A LIMPA
Inconformado com o resultado pífio do PDT do DF
nas urnas, o presidente da legenda, Carlos Lupi, co-
meçou a guilhotinar aliados no diretório. Cai Eroí-
des Lessa, então secretária geral do partido no DF. A
senadora Leila do Vôlei, que disputou o Governo,
desponta como cotada pra assumir o controle do
diretório. O PDT repassou quase R$ 8 milhões de
fundo eleitoral para os candidatos em Brasília, e ga-
nhou de volta insignificantes 6 mil votos para depu-
tado federal e distrital, sem eleitos.

PEC DA INCERTEZA
Apromessadecampanhadopresidenteeleitojádámuita
dordecabeçanosgruposdetransiçãonoCCBB.Estáincer-
ta a confirmação da PEC que abre caminho para a volta
do Bolsa Família com R$ 600 + R$ 150 por filho menor,
comoquerLuladaSilva.Oprazodequatroanoséconside-
radoinviávelporalgunsaliados.“Éumadiscussãobobao
prazo. Daqui seis meses todo o Congresso estará com Lu-
la”, defendeu Paulinho da Força (SDD-SP). “Não dá para
querer colocar toda a governabilidade dentro da PEC”.

LIMITE DO MEI
OSescon/SPsolicitouadeputadosfederaisquetodosassi-
nassem o pedido de urgência para a tramitação do PLP
108/21, que amplia os limites do MEI e do Simples Nacio-
nal.Foramconcluídasas257assinaturasparaoprojetoir
ao Plenário. Se aprovado, as faixas de enquadramento
serão: para MEI, o limite de faturamento passará dos
atuais R$ 81 mil para R$ 144.913,41. Para microempresas,
irá de R$ 360 mil para R$ 869.480,43. E, para empresas de
pequeno porte, de R$ 4,8 milhões para R$ 8.694.804,31.

COLUNA ESPLANADA
reportagem@colunaesplanada.com.br

Opinião

Wagner Dias Ferreira*

É preciso estar vivo para experimentar os Direi-
tos Humanos. A pandemia de Covid-19 alcançou
números alarmantes de mortes. Mas, nos últimos
21 anos, a Aids esteve aí exigindo ações permanen-
tes nas trincheiras de luta pela vida.

Em 1981, a humanidade se deparou com uma
doença inexplicável que acometeu muitas persona-
lidades públicas e abalou severamente as estrutu-
ras da sociedade. De imediato, foi produzida uma
reação de preconceito e discriminação, que depois
foi corrigida pela própria marcha da doença que
passou a alcançar toda a sociedade.

Sempre no dia 1º de dezembro é lembrado o dia
Mundial de Combate à Aids. A doença é presente. E
exige vigilância. Não comporta a hipocrisia do ne-
gacionismo. Precisa ser combatida.

A maioria das pessoas que já eram adolescentes
nos anos de 1980 viram muitos astros e estrelas
abalarem o mundo com a notícia de sua contami-
nação e morte rápida. O enfraquecimento de políti-
cas públicas de saúde e a negligência na aquisição
de medicamentos pode comprometer severamen-
te a contenção que se vem fazendo dessa doença.

Todos têm visto que foi realizado um verdadeiro
desmonte do Programa Farmácia Popular que for-
necia medicamentos para doenças crônicas como
o diabetes e a pressão alta. Com certeza, há necessi-
dade de restaurar essas políticas. E nas políticas de
fornecimento de medicamentos pelo SUS deve es-
tar também a dos antirretrovirais. E é urgente que
se retome as campanhas de conscientização para
prevenção e para a adoção de comportamentos
saudáveis.

Deve ser política de Estado, a ampla divulgação
da necessidade de prática de atividade física, o for-
necimento de acesso à orientação e a instrumentos
para isso, a atitude de prevenção para vida saudá-
vel e sem descuidar do fornecimento de medica-
mentos para tratar as doenças já conhecidas.

Que os novos ares que hoje são respirados no
país, no Estado e fora dele, cada vez mais, a socieda-
de compreenda que precisa ter um papel ativo nas
ações de governo, propondo ações e fiscalizando as
ações e os gastos ou investimentos públicos. Sejam
direcionadores nesse primeiro de dezembro de
uma nova atitude em relação a essa velha pande-
mia que ainda é presente mas pareceu menos im-
portante com a Covid-19.
*Advogado e vice-presidente da Comissão de Direitos Humanos

da OAB/MG
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VACINAÇÃO EM BAIXA
OsnovoscasosdeCovid-19motiva-
ramaAnvisaaobrigarusodasmás-
caras em aeroportos. Alguns Esta-
dosestãoabaixodametade90%de
vacinação completa estabelecida
pelo Ministério da Saúde. Como
Goiás, onde 76,7% da população
com mais de 3 anos de idade foi va-
cinada até outubro deste ano, se-
gundo a Oxfam Brasil. Na Região
Centro-Oeste,apenas11,8%dosmu-
nicípios apresentaram cobertura
superior a 80%. No Sul, só 30%; no
Sudeste, 27,2%; no Nordeste, 2,7%;
e no Norte, 1,1%.

Os 21 anos de combate
permanente à Aids
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PRETO NO
BRANCO

Leonardo Queiroz

Repórter

O Hospital Universitá-
rio Clemente de Faria
(HUCF)registrouaumen-
to no número de atendi-
mentosporpicadasdees-
corpião este ano em
Montes Claros.

Entre janeiro e outu-
bro foram 1.961 casos,
contra 1.937 no mesmo
períodoem2021(1,23%a
mais),entreidosos,crian-
ças, jovens e adultos.

O fato de o Norte de
Minaspossuirumclima
quente e com o aumen-
to das temperaturas e
também a proximidade
com o verão, a região se
torna propicia à prolife-
raçãodeescorpiões.Eles
gostam de locais escu-
ros,madeiraseentulhos
e se alojam em peque-
nos locais tanto em casa
como em quintais.

O médico pediatra
Carlos Lopo, que traba-
lha na unidade, explica
que de acordo com da-
dos da Vigilância Sani-
tária os acidentes com
escorpiões represen-
tam aproximadamente
50% dos registrados
comanimaispeçonhen-
tos. Por esse motivo e
com as notificações
existentes,acabamsen-
do um dos maiores res-
ponsáveis pela taxa de
mortalidade.

“É necessária uma maior
atenção pelo risco elevado
de morte que temos. E as-
sim que a pessoa é envene-
nadaénecessárioavaliaral-
guns sinais de gravidade,
ondeovenenodoescorpião
costumasermaistóxicopa-
raos nervos (neurotóxico) e
dessa maneira vamos ter o
comprometimento da par-
teneurológicacomocontro-
le da freqüência cardíaca,
dapressãodentrodosvasos
eissogerarepercussãoneu-
rológica com sonolência e
vômitos. E uma vez aciden-
tadaapessoaprecisaprocu-
rar rápido atendimento de
urgência para avaliação e
medidas”, explica.

Háumaclassificaçãodas
pessoas quando são enve-
nenadas por escorpião, en-

tre leve, moderada ou gra-
ve, onde a leve não é neces-
sária a aplicação do soro e
essa pessoa recebe apenas
analgesia, anestésico local
e acompanhamento por 6
anos para avaliar se houve
evolução. No caso de não
evolução, é liberada sem
muita conduta.

O médico explica que in-
dependentementedaclassi-
ficaçãohá um fatorde risco
que deve ser observado.

“É preciso ficar atento
aos extremos de idade. A
criançatemumfatorderis-
co importante em relação
ao peso. Quanto menor o
peso, menor a quantidade
devenenoparaterumares-
postagravecomela.Eoido-
so, por causa das várias
doenças que já possui, on-

deovenenoalteraessasco-
morbidades e ainda há o
metabolismolento,que de-
pura em menor quantida-
de esse veneno. Em resu-
mo, em idosos e crianças a
atenção é maior por causa
desses motivos”, acrescen-
ta o médico.

De acordo com o Centro
deControledeZoonosesde
Montes Claros (CCZ), os
bairros de maior número
de notificações por aciden-
tes com escorpiões são
Maracanã,SantosReis,Cin-
tra, Alto São João, Indepen-
dência, Jardim Eldorado,
M a j o r P r a t e s , V i l a
Atlântida, Novo Delfino e
Chiquinho Guimarães.

Em caso de presença de
escorpiões, ligue para
2221-4400 ou 2211-4361.

Escorpiões à vista

Ontemfoioúltimodiaparaapresentaçãodechapa
paradisputadadireçãodaAmams.Conformehavía-
mosantecipado,oatualpresidente,prefeitodePadre
Carvalho, José Nilson Bispo de Sá, será reconduzido
aocargo.Umavezqueseráeleiçãocomchapaúnica.
Aeleiçãoacontecenapróximaquinta-feira(1º).Acha-
pa apresenta como vice-presidente o prefeito de
Buenópolis, Célio Santana, e de São João da Lagoa,
CarlosAlbertoMotaDias.

CPI do STF e TSE
OfatododeputadofederalMarcelVanHattem(No-

vo-RS)terconseguido181das171assinaturasnecessá-
riaspara instalaçãodaCPI contrasupostosabusosde
autoridades do TSE e do STF demonstra que naquela
casa existem parlamentares que não se acovardam
diante damordaça que tentam impor à população. É
bomquefiqueclaroqueoquestionamentonãosede-
veàsquestõesenvolvendooresultadodasurnas,mas,
sim,àdecisãomonocráticaquenaminhaopiniãotem
feridomortalmenteanossaConstituição Federal.

Minas foi maioria
Entreas185assinaturasconseguidaspelodepu-

tado federal Marcel Van Hattem (Novo-RS) para
instalaçãodaCPIcontrasupostosabusosdeauto-
ridade do TSE e STF, Minas Gerais foi o Estado em
que reuniu omaior número de deputados favorá-
veis. No total foram23assinaturas, entre elasado
deputado federal Marcelo Freitas (UB) e de Eros
Biondini, que tambémévotadonoNortedeMinas.

Senado omisso
Mesmo não concordando com algumas decisões

do STF e STE, que considero fora das quatro linhas,
soudeopiniãoqueoSenado Federal, atravésdo seu
presidente, Rodrigo Pacheco, não deveria se omitir
negando e engavetando pedido de investigação em
desfavordoSupremo.Senãoexistenadadeirregular,
ou que contraria a nossa Constituição, tanto o Con-
gressocomoaquelaCortenão teriamoque temer.

Quem tu és
Existe uma frase atribuída à comunidade cristã

quediz: “Diga-mecomquemandaseeu tedireique
tués”. A este respeito,Maquiavel temumafrase se-
melhante, mas que se aplica bem nomomento em
queestamosvivendo.Afraseéaseguinte:“Aprimei-
ra impressãoquesetemdeumgovernanteedasua
inteligência é dada pelos homens que o cercam”.

Pontes na Região
Duranteasduasúltimassemanascomentamosso-

bre o abandono da construção da ponte no Rio São
Francisco,naregiãodePintópolis,deresponsabilida-
dedaempresaKPEEngenharia.Aesterespeitorecebe-
mos informação de que também caminha a passos
detartarugaaconclusãodosprojetose licençasam-
bientaisdaspontesqueligamMatiasCardosoaomu-
nicípiodeMangaedeSãoRomão.DoscercadeR$300
milhões para as três obras, conseguiram gastar so-
menteR$20milhões.Osrecursosforamdisponibiliza-
dosatravésdeacordoentreoGovernodoEstadoea
Valee refere-sea tragédiaocorridaemMariana.

Hospital Universitário Clemente de Faria tem
aumento nos atendimentos por picadas

Cidade

u

‘Matava uns dez por dia’

Aldeci Xavier

aldecixavier@gmail.com

A dona de casa Maria
de Fátima de 58 anos
conta o sufoco que pas-
sou com escorpiões.

“Eu matava, no míni-
mo, uns 10 escorpiões
por dia. A maioria eram
pequenos. Descobri que
estavam se prolifera-
ramembaixodeumage-
ladeira na parte externa
dacasa.Foiprecisodede-
tizaremudartudodelu-
gar. Demorou para que
o remédio fizesse efeito.
Ficamosumbomtempo
observando os filhotes
aparecerem mortos em

todos os cantos da casa.
Não fomos picados, mas a
cachorra foi envenenada e
chegou quase morta no ve-
terinário que aplicou o so-
ro e reverteu a situação. O
calor voltando já ficamos
assustadosetomandotodo
cuidado para não deixar
acontecer de novo”, diz.

O médico ainda acres-
centa que quando conse-
guimosentenderociclode
reprodução de uma espé-
cie, conseguimos enten-
der pontos que são fáceis
de intervir como locais
mais escuros e úmidos on-

de os escorpiões preferem
se alocar.

“Quando procuramos
ementulhos,lixoeacumu-
lo de sujeira há grandes
chances de ter uma ninha-
danesseslocais, justamen-
te porque o alimento deles
são baratas, moscas e di-
versos artrópodes de lixo.
Por isso, é necessária uma
limpeza, recolher o lixo,
não juntar entulho e ficar
atentoaosralosondeamo-
vimentação maior se dá
peloesgotosendoassimco-
locartelaseralosempiase
demaislocaisquedãoaces-

so à casa e a atenção nesse
casoserásempre omelhor
remédio”.

“O período do calor é
quandoosescorpiõesestão
maisativosprocurandoali-
mentoeabrigoehojeoapa-
recimentonão estásomen-
teligadoalotesvagos,terre-
nosouentulhos,masperce-
be-se uma maior dispersão
através da tubulação do es-
gotoatravésderalos,piada
cozinha, tanque e até mes-
mo na mangueira de des-
carte de água da máquina
de lavar roupas”, conclui o
médico.

Eleição na AmamsGILBERTO RAMALHO

Jornalista, articulista, analista político e empresarial

Períododocaloréquandoescorpiõesestãomaisativosprocurandoalimentoeabrigo
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CLARABOIADoações para
os quilombolas

Minas do Norte

Famílias doNorte deMinas e Vale do Jequitinhonha
receberão 48.045 cestas básicas - três para cada

u

Larissa Durães

Repórter

Desde 2021 famílias
quilombolas do Norte
de Minas e Vale do Je-
quitinhonha recebem
doações de cestas bási-
cas, numa iniciativa da
Fundação Cultural Pal-
mares e do Ministério
da Cidadania, com o
apoio da Associação
dosMunicípiosda Área
Mineira da Sudene
(Amams).

Este ano, serão distri-
buídas 48.045 unida-
des,parasupriraneces-
sidadedequemviveem
situaçãodevulnerabili-
dade e insegurança ali-
mentar em mais de 60
municípios. Ao todo,
16.015 famílias recebe-
rão três cestas cada.

Para o presidente da
AmamseprefeitodePa-
dre Carvalho, José Nil-
son Bispo de Sá, ‘Nilsi-
nho’, a entrega é uma
questão social muito
significativoparatodos
os envolvidos.

“Ano passado conse-
guimos entregar quase
18 mil cestas e este ano
maisde48mil.Éumtra-
balho que estamos há
mais de um ano em ci-
ma do Ministério pra
gente conseguir, por-
que sabemos a dificul-
dade que o Norte de Mi-
nas e Vale do Jequiti-
nhonha passam”.

As entregas diretas
serão 16.710 e vão dire-
tamente para o muni-

cípio mediante quantita-
tivo geral. O valor de
uma cesta básica em
Montes Claros é de R$ 69.
As que serão distribuídas
têm arroz, feijão, açúcar,
leite em pó, óleo, sardi-
nha e macarrão.

O vice-presidente da as-
sociação quilombola de
São Geraldo do município
de Coração de Jesus, José
RodriguesdaSilva,conhe-
cidocomo“ZéClovis”,con-
taqueasmaisde270famí-
liascadastradasnaFunda-
ção Cultural Palmares es-
tão muito agradecidas por
receberem 810 cestas.

“A comunidade é muito
carente,sótemosaagrade-
ceressaunião. Oqueestão
fazendopornóséumama-
ravilha porque ajuda de-
mais”, diz, agradecido.

Os habitantes da comu-
nidade do Zé Clovis traba-
lham na roça e dependem
do clima para sobreviver.

“Se o tempo tá bom a
gente colhe, ano passado
mesmo não colhemos
quase nada. Não temos ir-
rigação e cisterna é só
pra beber. Então a chega-
da da cesta básica ajuda
muito, não podem imagi-
nar o quanto está ajudan-
do, podem continuar,
por favor, porque melho-
ra a comunidade”.

Para continuar a suprir
anecessidadedascomuni-
dades, o presidente da
Amams, tem grande ex-
pectativa de que mais ces-
tas básicas sejam entre-
gues no futuro.

“A gente espera conti-

nuar, até já fizemos mais
pedidos, então vamos ver
se Deus ilumina, para que
chegue realmente mais”,
espera Nilsinho.

NOVOS

CADASTRADOS

Na região da Associação
RemanescentedeQuilom-
bola de Gaim, de Cônego
Marinho,a assistenteDar-
cisa dos Santos Brito con-
taque72famíliasserãobe-
neficiadas.

Para Monte Azul foram
803 cestas, para 271 famí-
lias de seis comunidades
quilombolas.

“Está sendo a 1ª vez que
estamos recebendo. Vocês
não podem imaginar a va-
lia que é essa ajuda que
chega neste momento,
porqueopessoaltemsofri-
do muito”, afirma o coor-
denador da Defesa Civil
de Monte Azul, Robson
Fernandes de Oliveira.

“A procura aos órgãos
para pedir ajuda para as
comunidades tem sido
muito grande. Não sabe-
mos o que está acontecen-
do, se é só por causa do cli-
ma,ouumaquestãopolíti-
ca, só sei dizer que o pes-
soal está empobrecido de-
mais, e com o pós-pande-
mia, as pessoas ficaram
ainda mais fragilizadas”,
relata Robson. “Infeliz-
mente a Defesa Civil, não
tem como ajudar muito, o
país todo está passando
por um momento difícil,
então a chegada dessas
cestas básicas, vieram a
caiar”, ressalta.

Um acordo
Allegrame procurou dizendo que está farta dos

homens.
- Não os aguento mais, Alexandre, mas o que

fazer sem eles? Me perguntou.
Comumente, quando um amigo querido (ou ami-

guequeride,comodizosmaismodernos)mefazuma
pergunta sentimental, ele deseja que eu consiga ex-
trair domeuâmagouma solução.Mas, qual solução
daraAllegra?Aprincípiopareceóbvio:ora,vocêpode
aprender uma arte marcial ou quem sabe fazer um
curso de alemão e conseguir ler Goethe no original.
Você também poderia fazer um curso de culinária e
aprendera fazer ovospochêouumcursodeastrolo-
gia.Preencherseutempocomoutrasdistrações.Mas,
sei quenãoéessaa respostaque vocêquer, Allegra.
Lhe darei a seguinte, então, querida.
Assim que você se apaixonar por alguém, faça

acordos. Seoamoréumaviademãoduplaé justa
que ambas as partes caminhematé ametade de-
le,nãodeixandoacargodooutroa“jornadaamo-
rosa”. Portanto, Allegra, ficará acordado entre as
partesqueambas terãoamesmaresponsabilida-
de dentro dessa busca pelo outro. Ou seja, a bus-
ca pelo outro deve ser feita com o outro.

Ela me ligou, e eu atendi
Naquela tarde, por telefone, você me disse que

estava confusa entre dois amores. “Eu amo duas
pessoas ao mesmo tempo, da mesma forma, na
mesma intensidade”. Na verdade, você já estava
com a resposta dada, porém o seu medo de pro-
nunciá-la te travava! A verdade, minha amiga,
não se resume ao ditado popular “o que não tem
remédio, remediado está”. Acredito que tudo tem
paliativo.Eviverde“Ese”éumjogomuitoarrisca-
do. Se for verdade que nosso problema é com a
altura, devemos tomar cuidado com a queda.
Pela conversa, percebi que seu problema é com

umavidaprojetadaempossibilidades. Todosnós
temos possibilidades, mas devemos arcar com
suas consequências. Vale o risco?Oumelhor, vale
a queda? Às vezes, aquilo que chamamos de
“amor” nos coloca em caminhos bifurcados. Para
estes casos, moça, devemos usar os sentidos, os
mesmosqueusamosparaobservaro tempo.Você
está feliz? Quando bebe vinho com seu amado,
está feliz? Ou queres ir para o colo do outro?

Conselhos

Jornalista, mestre em literatura e doutorando em

literatura

Serão

distribuídas

48.045

cestas para

famílias em

situaçãode

vulnerabili-

dade e

insegurança

alimentar

Alexandre Fonseca

amfjornalista@gmail.com

LARISSA DURÃES

4 MONTESCLAROS, sábadoedomingo, 26e27denovembrode2022 onorte.net



u

Cidades em alerta
Temporal da última quinta põe à prova capacidade deMOC e cidades da
região reagirem a fenômenos climáticos; municípios alegamestar preparados

Márcia Vieira

Repórter

Aschuvasdestasema-
na em Montes Claros e
região acenderam o
alertaemrelaçãoàsme-
didas adotadas para
prevenir transtornos,
mortes e prejuízo nesta
época do ano.

Em Salinas, municí-
pio arrasado pelas chu-
vas do ano passado, a
prefeitura informou
que foram feitos servi-
ços como limpeza de
bueiros e trabalhos de
drenagem em todos os
locais onde ocorriam
inundações.

Vários pontos passa-
ram por manilhamen-
to. Segundo a prefeitu-
ra, há um projeto pa-
ra construção de bar-
ragem de contenção
das águas que descem
das serras e passam
pelo córrego (do muni-
cípio), atravessando
os bairros São Cristó-
vão e Santa Cláudia.
No entanto, a execu-
ção da obra depende
de liberações de emen-
das parlamentares e
maquinário.

Em São Francisco, o
rio de mesmo nome,
que banha a cidade, su-
biu e provocou danos.
“Alagoutudo.Váriasca-
saselojasficaraminun-
dadas, mas não houve
desabrigados”,dizoem-
presário Roberto Viei-
ra, morador da cidade.

A reportagem tentou
contato com a prefeitu-
ra,masatéo fechamen-
to da edição não houve
retorno.

MONTES CLAROS

Na quinta-feira (24), o
volume de chuvas em
Montes Claros chegou
a 40mm. A Defesa Civil
local, por meio do secre-
tário Anderson Chaves,
informou que o municí-

pio adotou todas as pro-
vidências preventivas
em planejamento que
reuniu o órgão, a Defe-
sa Social e o Desenvolvi-
mento Social.

“O Ginásio Ana Lopes,
em caso de necessida-

de, estará disponível pa-
ra receber famílias em
situação de risco. A De-
fesa Civil, com apoio da
Guarda Municipal, está
vistoriando as áreas de
risco do município” ,
afirmou.

PREVISÃO

Segundo o meteorolo-
gista Ruibran dos Reis,
uma frentefria que passa-
va pela região Norte do
Estado já está na Bahia.

A previsão para o fim
de semana indica possibi-

lidade de chuvas isoladas
na região, mas nada signi-
ficativo. Não há previsão
de temporais. “Vamos ter
mais é calor. A previsão é
de temperaturas em ele-
vação no fim de semana”,
diz Ruibran.

Minas do Norte

EmSão Francisco, várias ruas foram tomadas pela água, após o transbordamento do rio

INSTAGRAM@MOCONLINE/DIVULGAÇÃO
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Variedades

Na 1ª de duas matérias especiais, O NORTE
retrata o maior grupo étnico de Minas Gerais

u

Manoel Freitas

Repórter

Muito antes do descobri-
mento do Brasil, a arte estava
presente na essência dos pri-
meiros habitantes do territó-
rio. Na atualidade, o país tem
cerca de 300 etnias indígenas,
diferindo entre si pelos costu-
mes estampados em cores,
adornos e ritos. Para mergu-
lharnesseuniversoondeimpe-
ra a ancestralidade, O NORTE
fez várias incursões às terras
do Povo Xakriabá, no Alto Mé-
dio São Francisco.

Na primeira de duas repor-
tagens especiais retratamos a
Casa de Cultura Xakriabá, na
AldeiaSumaré,construídapa-
ra resgatar e fortalecer costu-
mes e tradições desse que é o
maior grupo étnico de Minas
Gerais, segundo a UFMG com
mais de 10 mil indígenas dis-
tribuídos em 37 aldeias. Igual-
mente, enfoca a cerâmica tra-
balhadapelasmãosdeNei Lei-
te Xakriabá, da Aldeia Barrei-
ro Preto, pós-graduado em Ar-
tes pela Escola de Belas Artes
da UFMG.

Arte e história do
povo Xakriabá

FOTOS MANOEL FREITAS

ANA GOMES

ANA GOMES

Foto aérea da Casa deCultura: em formato de oca, foi edificada para fortalecer tradições do povoXakriabá

Arte indígenaXakriabá:

cerâmicas indígenas,

comomoringas com

tampas em formato de

animais doCerrado
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Variedades

Para fortalecer o
conjunto das estrutu-
ras sociais, religiosas
e artísticas da maior
nação indígena de Mi-
nas, em 2004 foi pro-
posta a criação, na Al-
deia Sumaré I, da Ca-
sa de Cultura Xakria-
bá. Isso, graças à cele-
bração de diversas
parcerias, entre as
quais a UFMG, Asso-
ciações Indígenas e a
Província de Mode-
na, que participou
com o financiamento
através da Emília Ro-
magna, situada no
Norte da Itália.

A e d i f i c a ç ã o , e m
formato de oca, com
cobertura em palha
de buriti desenhando
um cocar (adorno de
pena usado na cabe-
ça), no dizer do caci-
que Domingos Nunes
de Oliveira, “abriu es-
paço para que as lide-
ranças das diversas
a l d e i a s p r o m o v e s -
sem mais ainda o re-
passe de técnicas de
artesanato dos mais
velhos aos mais jo-
vens, que já ocorria
de geração a geração
entre o Povo Xakria-
bá”. Mais ainda, todo
o processo de cons-
trução da Casa de Cul-
tura, onde os indíge-
nas celebram seus ri-
tuais, foi trabalhado
com os professores
de artes e cultura da
etnia, com interação
do Curso de Forma-
ção Intercultural de
Professores Indíge-
nas, da UFMG.

Ao mesmo tempo, a
parceria possibilitou
a construção de três
casas de artesanato
dentro do seu territó-
rio, erguidas tanto na
Aldeia Sumaré, como
nas Aldeias Pedra Re-
donda e Riacho dos
Buritis, nas quais é re-
servado espaço para
as atividades de res-
gate da tradição arte-
sanal e costumes. Na
verdade, conjunto de
ações objetivando o
reconhecimento da
sua identidade étni-
ca e valorização da
sua cultura, através
do resgate e revigora-
mento de diferentes
tipos de habilidades.
(MF)

“Uma das mais
originais do país”

Cerâmica: prática ancestral

Resgatede
tradições

Durante três dias, O
NORTE acompanhou
equipedoMinasIndíge-
na, do governo do Esta-
do, em incursão na Ter-
ra Indígena Xakriabá.
Aaçãotevecomoobjeti-
voasseguraraosindíge-
nas de suas diversas al-
deias o acesso à Cartei-
ra Nacional do Artesão,
através de parceria
com o Programa Brasi-
leiro de Artesanato.

Éque,segundoa dire-
toradoprograma,enge-
nheira civi l Adél ia
Maia, “a arte indígena
de Minas é considera-
da uma das mais origi-
nais dopaís, despertan-
do o interesse nacional
e internacional”.

No seu modo de pen-
sar, Adélia Maia, que
responde por diversas
açõesdogovernodeMi-
n a s n o t e r r i t ó r i o
Xakriabá, “o artesana-
to para os indígenas vai
muito além da produ-

ção para se ter um retorno
financeiro, pois retrata
uma expressão própria,
passada e aperfeiçoada de
geração a geração”.

Opinouque“naTerraIn-
dígena Xakriabá temos
uma coletânea de artes
únicas, produzidas por in-
tegrantes de quase todas
asfamílias,arigordiferen-
tes técnicasque abrangem
múltiplos materiais, co-
mo,porexemplo,penas,se-
mentes, argila, folhas, ma-
deira e osso”.

Explicou a diretora do
Minas Indígena que “mes-
mo o conhecimento sen-
do recebido por transfe-
rência ancestral, a criati-
vidade é nitidamente per-
ceptível em cada peça,
em cada arte”.

E lembrou que “muitas
delas, principalmente as
cerâmicas,combinamaar-
te tradicional com expres-
sões típicas do Cerrado
norte-mineiro em diferen-
tes e belas matizes”. (MF)

Exatamente um mês
após sua dissertação de
mestrado no Programa
de Pós-Graduação em
Artes da Escola de Belas
ArtesdaUFMG,oindíge-
na Vanginei Leite Silva,
o Nei Leite Xakriabá,
presidente da Associa-
çãodosArtesõesXakria-
bá, falou a O NORTE so-
bre seu trabalho e a im-
portânciadaartenapre-
servação da cultura de
seu povo.

Tema que, por sinal,
detalhou em “Arte Indí-
genaXakriabá: com um
pé na aldeia e outro pé
no mundo”.

Aos 41anos, o profes-
sor de artes é reconhe-
cido nacionalmente
promove oficinas e ex-
põe sua produção, es-
pecialmente morin-
gas com tampas em
formato de animais
do Cerrado, em feiras
e exposições.

É casado com a tam-
bém ceramista Ivanir
Bezerra de Oliveira Sil-
va,de34anos,queigual-
mente concentra sua
produçãonaAldeiaBar-
reiro Preto.

“A cerâmica Xakria-

bá, essa arte indígena, foi
uma prática muito presen-
te na minha comunidade
no passado, mas devido às
violênciasquemeupovote-
ve que enfrentar, como
proibição de falar a língua
nativa, bem como de prati-
car várias manifestações
culturais, a cerâmica tam-
bémsofreuessesimpactos,
se enfraquecendo, porque
osíndiospassaramasubsti-
tuí-la pelos objetos da in-
dústria, comprando plásti-
co e alumínio”.

Nei explicou que em
2001, na Terra Indígena
Xakriabá, o pote era o úni-
co objeto que circulava nas
aldeias, porque era usado
para esfriar água.

Mas que, com a chega-
da da energia elétrica o

pote perdeu espaço pa-
ra a geladeira.

“Quando cheguei à esco-
la procurei as pessoas mais
velhas para conversar e
aprendercom eles as técni-
cas, ainda que vários cera-
mistas antigos não estives-
semmaisproduzindo,mas
que ainda guardavam na
memória esses saberes”.

Assim, “colocamos em
prática os ensinamentos,
ou seja, retomamos uma
técnica que não era utiliza-
da há mais de 40 anos, cir-
culando nas casas nova-
mente, e, também, como
era tradição antigamente,
voltou a ser presenteada às
pessoas nos casamentos,
porque naquele tempo,
quando uma moça passa-
vaconvidandoparaocasa-

mento, recebia a cerâmica
Xakriabá para utilizar em
casa, o pote, a panela, a so-
peira, o prato”.

Explica que passou a
usar na cerâmica os traços
da pintura corporal, como
feitopelosmaisvelhos,bus-
cando melhorar o acaba-
mento, colocando nas pe-
ças as tampas que eram fi-
gurasdosanimaisdoCerra-
do. Como exemplo, citou
que as moringas antes ti-
nham tampas simples,
“mas como minha mãe fa-
zia muitos bichos, e ainda
faz, então aprendi com ela
e resolvi colocá-los como
tampas nas moringas que
passei a produzir”.

EXPOSIÇÕES
Hoje participa de feiras,

oficinaseexposiçõesemto-
do o Brasil. Atualmente,
uma está no Espaço do Co-
nhecimento,naUFMG,em
Belo Horizonte, intitulada
“ M u n d o sI n d í g e n a s ” .

Ano passado, de setem-
bro a novembro, levou
seus trabalhos e de sua
mãe ao Museu de Arte Mo-
dernade São Paulo. Em de-
zembro,vaiexporsuasmo-
ringas no Expominas, em
Belo Horizonte. (MF)

EUMAR FÉLIX

FOTOS MANOEL FREITAS

NeiXakriabá, presidente daAssociação dosArtesões

Adornos e pintura corporal são retratos da arte Xakriabá
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Imóvel tem destino incerto

Cidade

Diretoria faz planospara reabrir Automóvel Clube; sócios sugeremvendade cotasu

PrefeituradeMontesClaros jánotificouadiretoria sobreoprocessodetombamentodoAutomóvelClube(acima)

Adriana Queiroz

Márcia Vieira

Repórteres

Em Assembleia Geral
Extraordinária nesta
quinta-feira (24), 14 só-
cios do Automóvel Clu-
be de Montes Claros e o
presidenteemexercício,
PauloCezarSantos,esti-
veramreunidosparatra-
tardodestinodoespaço,
queteveasatividadesin-
terrompidas em 2018 e
hoje acumula dívidas,
entre IPTU, contas de
água,luzetaxadeincên-
dio, além de débitos jun-
to à Receita Federal.

A reunião, que inicial-
mente trataria de uma
mudançadoestatutodo
local e de estratégias pa-
ra“salvar”oimóvel,lista-
do pela Prefeitura para
tombamentoeemsitua-
ção precária, terminou
semquehouvessedefini-

ção. Uma das possibilida-
desaventadas nareunião é
a venda de cotas de sócios,
preferencialmenteparaou-
tros sócios que se interes-
sem em adquiri-las. Seten-
ta e cinco pessoas ainda
têm cotas do clube.

Embora a prefeitura te-
nhanotificadoadiretoriaso-
breoprocessodetombamen-
to, o presidente afirma que
pretende reabrir o clube em
2023, depois de reformado.

“Paraopróximoanotere-
mos novidades, um novo
estatuto, administração
profissional e novas ativi-
dades.Deixarádeserumes-
paço somente social e es-
portivo e será de múltiplos
projetos”, diz Cezar.

Casooimóvelsejadefato
tombado, passa a ser obri-
gatóriaapreservaçãodafa-
chada e outros ambientes,
podendo o imóvel ser ape-
nas restaurado.

LEONARDO QUEIROZ
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Consciência negra e a
escolaridade brasileira

Educação

Unimontes promove VI Semana da Consciência Negra (NEAB) e XI
Seminário Discente Petcre com palestras e atividades até este sábado

u

Larissa Durães

Repórter

Desde que foi sancio-
nada em 2012, a Lei de
Cotas determina que
50% das vagas em uni-
versidades e institutos
federais sejam destina-
dasparapessoasquees-
tudaramemescolaspú-
blicas,oqueincluimui-
tos pardos e negros.
Com isso, o crescimen-
to do número de estu-
dantes contemplados
comessasaçõesafirma-
tivas são destaque nos
dez anos da legislação
federal.

Em Montes Claros, o
perfil dos estudantes
da Unimontes é com-
posto por aproximada-
mente70%deacadêmi-
cos pardos e pretos per-
tencentes as famílias
que possuem renda en-
tre um e meio a três sa-
lários mínimos.

Em razão disto, o Nú-
cleo de Estudos Afro-
Brasileiros da Unimon-
tes (NEAB) procura de-
senvolveraçõesnosen-
tido de promover a
igualdaderacial.Eapro-
veitando a festividade
da comemoração so-
bre a Consciência Ne-
gra de 2022, o núcleo
promove a VI Semana
da Consciência Negra
(Neab) e XI Seminário
Discente Petcre, desde
o dia 17, com várias pa-
lestras e atividades até
este sábado (26).

De forma sucinta, a

coordenadora do Neab,
professora Ângela Cristi-
na Borges explica que em
função da colonização, o
brasileiro se afastou mui-
to de quem ele realmente
é, com uma visão de mun-
do europeia.

“O problema é que essa
visãodemundo,nostorna

sempre reféns do capital
da Europa e dos Estados
Unidos, nos tornando de-
pendentes. E a ideia é ter
autonomia”.

Paraacoordenadora,es-
sa autonomia passa pela
identidade nacional, na
qual temos raízes euro-
peias, africanas e indíge-

nas. E a escola brasileira
continua insistindo em
desconsideraracontribui-
ção dos negros no Brasil,
lembrando disto apenas
na abolição da escravidão
e consciência negra.

RACISMO

ESTRUTURAL

Para Cristina é preciso
queaeducaçãofamiliarse-
ja ante racial, que a educa-
ção religiosa seja antira-
cial, e universidades e es-
colassejamantiraciais,pa-
ra que se possa combater
o racismo estrutural.

“Mas uma educação an-
tirracista ela é todos os
dias, tem que acontecer
diariamente. Isso vale
também para os professo-
res que não possuem uma
formação antirracista”,
destaca Cristina.

Coordenadora doNeab, professoraÂngela Borges

Professora e jornalista Andreia Pereira

ARQUIVO PESSOAL

Discutir o racismo
para transformar

ARQUIVO PESSOAL

Andreia Pereira, pro-
fessoraejornalista,con-
vidada pelo Projeto So-
cial Jabs, para falar pa-
ra adolescentes e jo-
vens no evento com a
palestra: “Consciência
Negraimporta:dacom-
preensãoà resistência”,
acredita que é impor-
tante discutir os temas
danegritudeparatrans-
formar o Brasil.

“Porque é tendo co-
nhecimento da história
da escravidão do Brasil,
de como o racismo se
manifesta na socieda-
dequeagentevaiconse-
guir transformar o país
em uma sociedade que
sejade fatojusta, iguali-
táriaecomequidadepa-
ra todas as pessoas,
principalmente para as
pessoasnegras,quenes-
te contexto do racismo
estrutural são as víti-
mas”, ressalta.

De acordo com An-
dreia, é necessário que
crianças e jovens, te-
nham, cotidianamen-
te, contato com essas
temáticas.

“A sociedade, princi-
palmente a branca,
acredita que é a pessoa
negraque temqueestu-
dar ou falar sobre essa
temática e não, na ver-
dade, o racismo, é um
problema no contexto
histórico brasileiro das
pessoas brancas. Elas é

que precisam estudar a te-
mática, estudar a história
da escravidão, sobre racis-
mo estrutural, estudar so-
bre as manifestações no
Brasil até os dias de hoje.
Pra que elas não cometam
racismo”, afirma.

PODER PÚBLICO

Contudo, Andreia des-
taca que esse é um tema
que não interessa (muito)
as pessoas brancas. Por is-
to, acredita que é respon-
sabilidade do poder públi-
co assumir o racismo no
país, principalmente o es-
trutural, já que a escravi-
dão no Brasil foi uma polí-
tica pública assumida pe-
lo estado.

Tanto para a coordena-
dorado Neab, como para a
professora Andreia, é im-
portante e fundamental
quenoensinobrasileirose-
ja inserido uma disciplina
paracontarde formamais
justa e aprofundada a ver-
dadeira história sobre os
negros no Brasil.

“Ter uma disciplina so-
bre isto nas escolas e uni-
versidades ajudaria o po-
vo brasileiro a ter cons-
ciência de quem ele real-
mente é, diminuindo as-
sim o racismo no Brasil”,
declara.

“Não existe outra forma,
só a educação salva uma
nação e cria nela uma
consciência não racista”,
finaliza Andreia. (LD)
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VemaíumnovoconceitodefestaPRÉ
RÉVEILLON, que anteriormente era co-
nhecidaporPRÉRÉVEILLONDACAMISE-
TA, realizadodesde2002poreste colu-
nista, quando foi criada a expectativa
dequeosconvidadosusassemumaca-
misetaalusivaaoevento.Agoraanoita-
dasetransformanumafestamulticolo-
rida, cheia de novidades moderníssi-
mas. Hoje quero lhe convidar para o
PRÉ RÉVEILLON DO GIU, que será uma
festasensacional, ondeosconvidados
usarão TRAJES MONOCROMÁTICOS e
commuitoestilo. Issomesmo!Temfes-
ta lindaeanimadíssimachegandoaí...
Esseano, temos inúmerosmotivospa-
ra agradecer pelo ano de 2022, e por
quenãocelebrarmosebrindarmosjáa
chegadade2023emgrandeestilo...Co-
mo em todos os nossos eventos. Faça
contatoconoscoparasabermaisdeta-
lhese reservaro seuconvite...

Todos sabem que primamos por
compartilhar e divulgar aquilo que
realmenteé excepcional. Agoraque-
ro compartilhar algo extraordiná-
rio e necessário para toda a família
que faz questãodebem-estar e saú-
de. Os óleos essenciais doTerra têm
transformado toda a minha rotina
de vida e da minha família. Do dei-
tar ao levantar! Simples assim... Al-
gumas gotinhas na mão, outras na

minha água ou no difusor, dentre
outras formas e omeu bem-estar tá
garantido.
Se você deseja conhecer e usufruir

dos benefícios que só o doTerra pos-
sui, entre em contato conosco. Vem
transbordar saúde e alegria conos-
co. Será uma alegria compartilhar
com vc!
Te aguardo!
(38) 99187 1000

A Escola de Dança Christiane Tibo
está com todos os seus profissio-
naisamil,poisestamosnareta final
para a realização do espetáculo A
BELA ADORMECIDA, que reunirá
mais de cem bailarinos entre crian-
ças, jovenseadultos.Fazemosques-
tão da sua presença nos dois dias
de espetáculo. Leve uma embala-
gem de Café Vasconcelos vazia e
nosajudeaajudar aCampanhaMe-
sa Brasil. Nos encontraremos lá!!

Na foto as doutoras

Pizzolio. Daniela e

Juliana são proprietárias

de uma clínica

especializada em

estética facial e corporal,

e vieramdeBalsas, no

estadodoMaranhão,

para fazer umcurso de

atualização emmedicina

estética comaDrª

Juliana Fraga.

Uma beleza de sucesso

Giu também é doTerra

ADra. Juliana Fraga é referência nacional, é impossível falar de beleza e

realizaçãode sonhos semcitar a requisitadíssimaprofissional. Linda e dona

deumsorriso cativante, aDra. é a grande responsável pela renovação da

autoestimademilhares de pacientes pelo país. Para quemainda não sabe, Jú é

tambéma responsável por cuidar da pele deste colunista.

O sábado 17 de
dezembro
será incrível!

Espetáculo
A Bela

Adormecida

“O conteúdo é mais importante que a embalagem, e a essência é mais importante que a aparência!”

Giu Martins.com Giu Martins

giumartins.com

a melhor notícia está no ar
sintonize 104.9

música, informação e entrevistas
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